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    E num romper




    Como um tambor




    Recebo um toque




    Minha alma em choque




    Desejo liberta




    É desejo




    É urgência




    Decido que é urgente




    É sonho de consumo




    Desejo que me consome




    Ou escrevo




    Ou minha alma some




    Somo ao toque do tambor




    Minha escrita




    É minha vida




    É meu amor




    Minha alma




    Meu lava pés de uma noite Santa




    Meu caminho da fé




    Minha missão




    Redenção




    É o redesenhar




    É descobrir o sentido do verbo encarnado




    Liberdade sem peso




    Sem fardo




    Alma cheia toda de calor




    É um tudo de mim escrito




    Existo




    Necessito de um todo




    Que fique se não todos




    Um e mais outro




    Um registro porque existo




    Insisto




    Quero tudo de mim escrito




    Para a alma ser lida




    Alma outra




    Que encontre a alma desse escritor




    Quero tua alma




    Alma tua de leitor


  




  

    O ANEL DE VALENTINA




    Valentina sentia um aperto no dedo usando o anel que marcava a pele e marcou a vida alegre que levou junto ao carcamano.




    Olhou para a pedra esmeralda e sentiu a pontada no rim. Pedras?




    Eu era linda como esta esmeralda, hoje comparar-me com alguma pedra só se for pedra cascalho. Estou com o rosto coberto de rugas e minha pele é opaca. Minha mente está em forma é o que importa. Tenho a idade da normalidade. Qualquer coisa é normal para uma quase centenária. Demência é normal. Sanidade mental não, consideram a maioria. A maioria nem sabe que nada é normal!




    Fico feliz em ver a morte se aproximar e não creio que após minha promessa de completar 100 anos ainda viva muito. A felicidade também está em ter vivido neurótica.




    Nunca estive em estado psicótico ou perversa.




    Cinco anos ainda dá para perder a cabeça e de cabeça erguida olhar todos os dias para a Torre Eiffel.




    Sentar nos cafés finos e cheios de aromas de juventude das avenidas parisienses.




    Uma pontada no peito e as batidas fortes do velho coração.




    Batida forte na porta.




    Valentina respira.




    Levanta para enfrentar Fábio Cardinalli disposta a perder o orgulho para ganhar um pouco de paz.




    Quanto ao amor já não fazia tantas peripécias como outrora.




    Paz e algum dinheiro para ir à Paris esperar a cortina descer encerrando o último ato da peça.




    95 anos é uma justa ocasião para conseguir o que se pretende como presente de aniversário de um sovina sem descendentes.




    Sem parentes.




    Sem ninguém para brindar a sua fortuna.




    Valentina apostava que Fábio a esta altura estivesse em um novo ciclo da vida ao qual um despojamento ainda que sutil fosse uma característica do velho amigo.




    Amigo velho.




    Velho que quando jovem amor e amante.




    Amigo não foi. Não é amigo hoje.




    Hoje Valentina quer apenas que seja um patrocinador. Quer apenas acertar as contas do passado no presente desta tarde tensa de alta umidade relativa no ar.




    Garantir final feliz e solitário na Paris das luzes.




    É justo.




    Afinal tudo o que recebi dele todo o tempo que nos amamos durante longos anos sempre foi muito menos do que dei. São juros sobre juros meu amor meu querido amor




    Fosse cobrar tudo em absoluto ficaria com as cuecas e um par de chinelos.




    Carcamano nojento!




    E se Fábio fosse à Paris comigo?




    Terei ainda aquele poder de persuasão que me era tão forte traço de personalidade?




    Quero ele comigo?




    Será que quero ser como fui a maior parte da vida?




    Intensa louca passional. Objetiva ou subjetiva.




    Tudo junto e misturado e conforme a situação exigia.




    No final das contas talvez a carcamana sou eu.




    Ele um aprendiz de carcamano.




    Agora, porém, não há tempo para saídas pela tangente.




    A saída deve ser digna e combinando com a loucura até ora vivida. Impulsiva!




    Sempre lidei com as pulsões de têmporas pulsando e para não explodir explodia em decisões impulsivas.




    Por sorte e o que se pode dizer compaixão e providência Divina depois de explodir e decidir no impulso sempre mantive o pulso para assumir as decisões.




    Sorte.




    Muita sorte que nunca gostei de passado.




    Passou passou é fim.




    Avante Valentina.




    O futuro te quer!




    Só o carcamano é um passado que nunca passou e sempre quando era presente soube sempre que nunca teria sólido futuro.




    O carcamano é aquela coisa que é uma cousa que causa aquele desconforto confuso próprio da juventude apaixonada.




    Talvez a sovina também sou eu! Ele só aprendiz. Fábio talvez é responsável por essa euforia cheia de paixão.




    Cheia de um renascer em cada amanhecer que parece fazer de mim uma pedra.




    Não preciosa feito esmeralda. Feito rocha.




    Aquele pedaço de rocha cheia de camadas sobrepostas e encrustadas com um desajuste tal que faz com que um geólogo se agarre nessa rocha como se a rocha fosse o ar e o ar fosse rocha.




    Talvez sou rocha e um tanto de fogo. Fábio talvez seja água que sempre soube contornar o “problema Valentina”.




    É um tanto de ar.




    O ar que sempre respirei fundo e aliviada por saber que este carcamano me ama tanto quanto eu a ele.




    Portanto Dona Valentina a senhora e ele não só merecem Paris merecem Veneza Londres Viena Roma e todo o Império Romano e todos os brindes.




    Todas as taças e todos os vinhos das vinhas do viver. Todos os aplausos! Aplausos ao amor da vida real.




    Diferente do amor de folhetim. Diferente do amor romantizado e aromatizado com perfumes falsificados.




    Nosso amor é perfume francês!




    Resta saber se o carcamano mon amour se deixará conduzir por este amor.




    Vá Valentina! Abra essa porta. Abra o coração!




    Abracadabra!




    Ande logo um senhor de 80 anos cansa com facilidade de pé diante de uma porta fechada.




    Bem-vindo!




    Posso dar os tradicionais três beijinhos?




    Boa tarde Valentina. Pode dar três beijinhos se prometer ir direto ao assunto.




    Nunca foi seu forte.




    Você continua no seu ponto forte.




    Fazer o tempo presente ter menos sentido que o futuro. Mesmo que esse futuro seja não fazer nada novo.




    Sempre pensando em nada de mais.




    Sempre o mesmo sem graça.




    Isto é um convite nada simpático para que eu me sente.




    Mais parece uma forma de me fazer sair agora pela porta que acabo de entrar.




    Absolutamente querido!




    Estou sendo direta!




    Sei!




    Sim! Tenho a solução para vc viver o tempo presente e ter dias felizes sem essa caranga amarga sem um traço de personalidade que justifique um mínimo de valor por ser saudável embora com 80 anos. A propósito vc está bem.




    Parece que mergulha em banheira de formol!




    Vc não fica imaginando o passado Valentina? Pois saiba que muito do meu tempo presente gasto revendo o passado.




    Gasto muito tempo com isto porque fico revendo tudo.




    Tudo em detalhes dignos de uma memória privilegiada de um homem de 80 anos numa lucidez extraordinária que faz com que sinta na pele flácida a fragilidade de erros que o jovem Fábio Cardinalli cometeu.




    Vejo e sinto também a beleza força e impetuosidade de uma jovem que ele amou muito mais do que a própria jovem em questão um dia reconheceu. Ainda lembro com sons imagens e cheiros quando vi vc pela primeira vez.




    O jovem carregando uma pasta ofegante atravessou a porta esbarrando em qualquer coisa que estava no caminho.




    Tentando amenizar o atraso de 20 minutos e dirigindo-se ao stand não ergueu a cabeça para que pudesse ver a jovem que iria fazer plantão com ele.




    Foi pego de surpresa.




    Ao entrar no stand sorriu nervoso frente loira alta e magra olhos azuis de semblante descontraído e olhar confiante que dizia que ela se bastava sozinha no stand.




    Valentina por que não retomamos o amor?




    Lançada a proposta Luzes da Paris!




    Fábio feliz!




    Vinho confissões lágrimas.




    Promessas juramentos.




    Última promessa de um grande e eterno amor.




    Noite de amor.




    Malas aeroporto.




    Embarque e desembarque.




    Paris! Luzes da Paris!




    Luz! Final. Desencarnes.




    Brasil Tocantins 1998.




    Garimpeiro observa esmeralda.




    Imagina um anel no dedo de uma jovem.




    Valentina sorridente assiste Fábio no garimpo.




    O amor está na Terra.




    No espiritual.




    Em todo tempo e espaço.




    O amor apenas requer um espaço.


  




  

    LITERATURA




    Na literatura aquele mundo de uma ficção que me é tão real tão mundo meu que acaricia alma minha e acalenta meu viver no “mundo real”




    Naquele tempo onde o tempo dito “real”




    Tem seus dias e horas




    Não me estendo nesse assunto de dias pois só os suporto porque vivo na ficção literária Apenas transito à passos desconfiados no mundo real




    Rapidamente volto sempre




    Com extremada urgência para a “ficção real” da literatura




    Eis onde vivo e me alimento para os dias e horas
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